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CENTRO SOCIAL vence 
"0 Melhor Clube Desportivo" 
- distinção Distrital dá prémio de 1.250 contos! 

O Centro Social da Juventude de 
Mar, associação da nossa freguesia, 
venceu o primeiro concurso "O Melhor 
Clube Desportivo", a nível distri­
tal, · promovido pelo Instituto Nacional 
do Desporto. Este troféu foi uma das 
prendas melhores e mais bonitas que 
o Centro pôde receber no ano do seu 
23.º aniversário. 

A nível do Distrito de Braga con­
correram 11 clubes, apesar de terem 
levantado o processo de candidatura 43 
clubes, tendo sido o Centro Social o pri­
meiro Clube a entregar a sua candida-

Editorial 
O Centro Social da Juventude 

de Mar não podia ter recebido 
prenda tão, bonita e excelente no 
ano em que completa 23 prima­
veras. 

O facto de ser considerado, a 
nível do nosso distrito, "O Melhor 
Clube Desportivo" sem fins lucra­
tivos, é uma honra que nos enche 
de extrema satisfação. E, este 
"prémio" se é bom para o próprio 
Centro Social, para a nossa fregue­
sia e para o nos.so concelho é-o 
sobretudo para quem nele, dia 
após dia, dá o seu melhor em prol 
da comunidade, a saber, todas as 
suas funcionárias e funcionários e 

(Continua na pág. 4) 

fura em Braga, o que também muito nos 
honrou. 

Além disso, o Centro Social foi o 
único clube do nosso concelho que apre­
sentou a candidatura. A nível distrital 
foram seleccionados dois clubes para 
passarem à fase de âmbito nacional, 
tendo 3ioo o outro clube ·escolhido õ -

Grupo Nun' Álvares, de Fafe. 

Luís Noronha: 
RIGOR E INDEPENDÊNCIA 

Aquando da entrega da nossa can­
didatura Luís Noronha, delegado do Ins­
tituto Nacional de Desporto que gostou 
da apresentação de candidatura do 
Centro, salientou "o rigor e a indepen­
dência" na análise da candidatura, o 
que é uma postura digna de louvar, 
dando assim garantias de igualdade 
perante todos os possíveis candidatos a 
este concurso, dando-nos ânimo para 
ter esperanças num excelente lugar. 

O Júri Distrital foi constituído pelo de­
legado do 1. N. Desporto, Luís Noronha, 
pelo representante do Governo Civil, 
Jorge Madureira, pelo representante do 
Clube Nacional de Imprensa Desportiva, 
jornalista Carla Noémia, e por Tinoco 
Marques e Moura Machado, o qual, e 
dada a relevância da candidatura do 
Centro Social e o serviço no âmbito social 
e editorial, como grande novidade, não 
teve dificuldade em atribuir o l .º lugar 
ao Centro Social, vindo assim a beneficiar 
de um prémio de 1.250 contos. 

RELEVANTES 
SERVIÇOS PRESTADOS 

O Centro Social de Mar é uma asso­
ciação sem fins lucrativos cuja implan-
tação d igna de relevo a nível de nos~~::;- . . :: . 
distrito que tem excelentes serviços pres- · 
todos à comunidade local e envolvente 
não só em termos sociais, como culturais, 
desportivos e recreativos. 

O Centro Social movimenta perma­
nentemente cerca de 500 atletas sendo 
a menina dos seus olhos, no Desporto, 
a formação do Andebol Feminino, o qual 
tem recebido os mais rasgados elogios 
por parte das entidades superiores. 
Outras modalidades são de referir como 
o futebol, o voleibol, a patinagem, ténis 

(Continua na pág. 2) 
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IIO Melhor Clube Desportivo'' 
{Continuação da 1." pág.) 

de mesa, natação, futebol de cinco e 
futebol feminino. 

Em termos culturais é de salientar a 
publicação do Jornal "Brisa de Mar", 
que chega aos confins do mundo, a 
Biblioteca pública local e, como inovação 
da Associação a publicação de 'quatro 
obras ligadas ao nosso concelho. 

Em relação ao âmbito social e 
recreativo merece destaque o apoio à 
l .º idade, com o funcionamento da 
Creche e do Jardim de Infância, onde 
se acolhem ainda crianças deficientes, 
apoio a famílias carenciadas, cursos 
de formação e a recolha de sangue. 
Além disso, o Centro Social faz parte 
da Direcção da Associação "Esposende 
Solidário" vocacionada para a luta 
contra a pobreza. 

Fernando Cepa: 
"FICÁMOS 

MUITO SATISFEITOS" 

Ao receber a notícia deste feito 
histórico para a vida da Associação, 
sobretudo porque era uma distinção a 

Instituto Nacional do Desporto 
Ex.mo Sr. 
Presidente do Centro Social 
da Juventude de Mar 
S. Bartolomeu do Mar 
47 40 Esposende 

Assunto: Concurso 
HO Melhor Clube Desportivo" 

Tendo em devida consideração o 
concurso acima mencionado a que essa 
digna e prestigiada colectividade se 
candidatou vimos informar V. Exa. que 
o Centro Social da Juventude de Mar e 
o Grupo Nun' Álvares {Fafe), foram 
eleitos, respectivamente, pelo júri distrital, 
os melhores clubes desportivos do Distrito 
de Braga, 

Não podemos deixar de agradecer 
a V. Exa. a muito hon rosa participação 
e desejar as maiores felicidades para o 
consequente concurso nacional. 

Com os melhores cumprimentos 

O Sub-Delegado Regional 
{Luiz Lopes de Noronha) 

nível distrital, o que é sempre bom, o 
presidente Fernando Cepa era um homem 
"muito satisfeito, pois tínhamos esperan­
ças fundadas em alcançar uma posição 
de relevo em termos de classificação. A 
nossa candidatura era meritória, tendo a 
preocupação de fundamentar todas as 
actividades e os compromissos fiscais e de 
segurança social estarem todos em dia" . 

A satisfação deste dirigente era ainda 
maior quando justificava que este prémio 

Câmara de Esposende 
exara Voto de Louvor 

A Câmara Municipal de Esposende, 
reunida em 30 de Abril de 1998, deli­
berou aprovar, por unanimidade, um 
voto de louvor ao Centro Social da 
Juventude de Mar pela classificação 
obtida no concurso "O Melhor Clube 
Desportivo": 

«CENTRO SOCIAL DE MAR -
VOTO DE CONGRATULAÇÃO: 

Foi presente a seguinte proposta do 
senhor Vereador servindo de Presidente 
e subscrita por todos os elementos 
presentes: "Por iniciativa da Secretaria 
de Estado do Desporto, através do Insti­
tuto Nacional do Desporto, foi lançado 
a nível nacional o concurso para 'O 
Melhor Clube Desportivo' sem fins 
lucrativos. Este concurso decorre, numa 
primeira fase, a nível distrital. No distrito 
de Braga concorreram onze clubes, 
sendo um deles o Centro Social de Mar. 
Após análise do curriculum de cada 
clube, o júri decidiu classificar em pri­
meiro lugar o Centro Social de Mar que, 
assim, passará a classificação do júri 
nacional. Por este facto, associado à bri­
lhante carreira do clube, proponho seja 
exarado um voto de louvor àquele orga­
nismo." Seguem-se assinaturas: 

A Câmara Municipal deliberou, por 
unanimidade dos presentes, exarar um 
Voto de Louvor ao Centro Social da 
Juventude de Mar, pela classificação 
obtida a nível distrital no concurso "O 
Melhor Clube Desportivo". 

Mais deliberou que do presente 
Voto de Louvor seja dado conhecimento 
ao Centro Social de Mar. 

ESTÁ CONFORME 

Divisão de Administração Geral, 08 
de Maio de 1998 

O Chefe de Divisão, 
{Rui Manuel Moutinho Ferreira, Dr.)» 

"é um sério reconhecimento pelo valioso 
trabalho que temos vindo a desenvolver 
ao longo destes 23 anos de existência" 
e rematou: "esta distinção vai levar-nos 
a trabalhar com mais empenho e dedica­
ção, sobretudo no trabalho desenvolvido 
com a 1 .º infância e na formação das 
atletas" . 

Fernando Cepa, a final izar, referiu 
que a Direcção está a estudar a hipótese 
de melhorar as condições de trabalho 
dos atletas em relação ao gimnodes­
portivo pelo que "vamos arrancar breve­
mente com um novo piso e recobrir a 
estrutura do Jardim de Infância". 

-------------
~otícins 
tf n d\ssocinçÃo 

ANIVERSÁRIOS 

MAIO 
1 - Completou 56 anos, Domingos Torres da 

Silva. 
- Completou 44 anos, Joaquim Morgado Ar~es. 
- Completou 20 anos a menina Ana Paula 

Correia Martins. 
5 - Completou 60 anos, David C. da Silva. 
7 - Completou 56 anos, José Cardante Pereira. 
- Completou 46 anos, ~anuel Firmino Saleiro 

Cardoso. 
- Completou 12 anos a menina Susana Catarina 

Martins dos Santos. 
8 - Completou 36 anos, José Carlos Afonso Vtla­

-Chã. 
9 - Completou 39 anos, Jorge Fernando Viana 

Carneiro. 
- Completou 38 anos, Miguel Martinho Car­

dante Martins. 
12 - Completou 61 anos, Mário Guilherme 

Martins Viana. 
13 - Completou 52 anos, Manuel Domingues 

Afonso. 
- Completou 59 anos, Maria da Glória Narciso 

da Silva. 
16 - Completou 36 anos, António Joaquim 

Sampaio Cardoso. 
17 - Completou 56 anos, Alfredo de Abreu 

Figueiredo. 
18 - Completou 68 anos, António Alves. 
22 - Completou 36 anos, Manuel Cepa Moreira. 
30 - Completou 58 anos, Manuel Alves Martins. 
- Completou 63 anos, Alfredo Guilherme 

Martins Viana. 
31 - Completou 35 anos, Manuel Laranjeira 

Alves. 

A todos os aniversariantes, "Brisa de Mar" deseja 
muitas felicidades e longos anos de existência e longa 
existência. 
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JARDIM DE INFANCIA 
faz Passeio Anual 

No dia 30 de Maio, o Jardim de 
Infância do Centro Social de Mar 
realizou o seu tradicional passeio anual 
com um número de aderência muito 
bom que obrigou à utilização de dois 
autocarros. 

Manhã cedo, com o tempo a pro­
meter um dia ameno, os dois auto­
carros deslocaram-se em direcção ao 
Sameiro, em Braga. Ao longo do per­
curso o estado do tempo agravou-se e 

minuciosamente os répteis e tiveram 
oportunidade de admirar a beleza dos 
animais e de lhes tocar (a alguns, 
claro ... ). 

Ao chegar ao adro da nossa Igreja, 
e para não variar, uma chuva torrencial 
obrigou cada um a abrigar-se logo à 
primeira. 

No final, o contentamento e a satis­
fação pelo passeio era em geral, apesar 
da contrariedade do tempo ... 

Estas nossas caras larocas e fofinhas testemunham a alegria de visitar o Zoo da Maia . 

a chuva lá resolveu fazer-nos com­
panhia ... Após o Sameiro, desceu-se 
para o Bom Jesus, para "admirar" o 
farnel e aqui ... a chuva pregou-nos 
mesmo uma partida. 

De tarde dirigimo-nos ao Jardim 
Zoológico da Maia, onde o reptário 
e o zoo nos esperavam. Aqui o sol 
veio visitar-nos e, no fim, foi "um ver 
se te avias" aos "ossos", junto ao 
Jardim. 

As crianças e adultos observaram 

Em nome da Direcção acompa­
nharam a comitiva o Dr. Manuel 
Azevedo e o José Martins, para além 
de todo o pessoal que trabalha na 
instituição. 

O Centro Social agradece a exce­
lente colaboração de todos os parti­
cipantes, a pontualidade dos mesmos 
e a boa compreensão de todos, atitudes 
que muito dignifica quem nelas 
participa e as toma. 

O nosso obrigado. 

ILÍDIO VAZ SALEIRO MARANHÃO 

1 Agente de Seguros I 
Telefone: 87 11 87 

MAR - 4740 ESPOSENDE 
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Jovens Católicos 
na Corunha 

No passado dia 28 de Março, os 
Jovens Católicos de Mar fizeram o seu 
passeio anual como Forma de apro­
fundar a camaradagem, a amizade e o 
espírito de grupo. 

Desta vez o destino foi a Espanha, 
mais propriamente a Corunha, passando 
por Vigo e Santiago de Compostela. 

A viagem foi excelente e agradou a 
todos iá que tiveram a oportunidade de 
observar coisas novas e diferentes. 

O Centro Social de Mar e a Junta de 
Freguesia patrocinaram esta iniciativa. 

Estão de parabéns os organizadores. 

-------------CÂMARA 
atribui Bolsas de Estudo 

A Câmara Municipa de Esposende 
atribui 1 O Bolsas de Estudo a alunos 
carenciados do concelho que frequentam 
o Ensino Superior, o que corresponde a 
uma verba superior a dois mil contos. 

De acordo com uma fonte da autar­
quia, este apoio a jovens com dificul­
dades económicas visa "promover o 
bem-estar social e o desenvolvimento da 
população" já que a educação constitui 
uma das prioridades da autarquia. 

é 

de a#t<Pt, 

de~, 

de~ ... 
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Prof. Doutor José Saleiro ... uma saudade Câmara vis ita Mar 

"O Prof. Doutor José Saleiro e Silva era uma presença constante nas iniciativas de 
âmbito cultural promovidas pelo Centro Social, presença que muito nos honrava." 

No lançamento do Livro "Excitações da Razão" do poeta Jorge Braga. 
''Brisa de Mar", n.2 160, Abril 1998, p. 2 

---------------------------ESPOSENDE 
sobe à 2 . ª Divisão de Honra 

O Centro Social da Juventude de Mar vem publicamente saudar 
a Associação Desportiva de Esposende pelo brilhante 1.~ lugar do 
Campeonato Nacional da 2.s~ Divisão B, Zona Norte, que assim lhe 
dá direito, por mérito próprio, à subida de divisão, isto é, à Divisão 
de Honra. 

Este feito que vem ocupar mais uma gloriosa página de ouro 
no historial do clube mais representativo da Foz do Cávado, em 
futebol, engrandece a cidade, o concelho e o nosso distrito, pelo 
que desde já endereçamos os nossos parabéns a todos os atletas, 
corpo técnico e clínico e direcção, augurando os maiores êxitos no 
futuro que se avizinha. 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Telef. 871374 

MAR • 4740 ESPOSENDE 

CASA STOP 
de 

JOSÉ MANUEL 
CIMA - MAR 
ESPOSENDE 
Telei. 871.305 

A Câmara Municipal visitou a nossa 
freguesia no passado dia 20 de Maio, 
onde esteve reunida com a autarquia 
local e as forças vivas da freguesia. 

Acompanharam o Presidente, Alberto 
Figueiredo, vários Vereadores e Técnicos 
superiores tendo em vista analisar o 
estado das obras e desde já conhecer 
as aspirações locais em termos de futuro. 

De salientar que um dos projectos 
colocado na mesa de t ra balho foi a 
construçâo da Sede dos Escuteiros de 
Mar, projecto que o Presidente da 
Câmara "abraçou" em recente deslo­
caçâo à freguesia. 

Editorial 
(Continuação da 1.0 pág.) 

corpos sociais. Aliás, e isto é que 
deve ser retido, este reconheci­
mento como "o melhor" é igual e 
simultaneamente um estímulo e um 
incentivo a que a Direcção redobre 
o seu esforço e o seu empenho em 
servir cada vez mais e melhor a 
nossa população 

Orgulhamo-nos {deixem-me 
falar assim ... ) desta distinção, pois 
acima de tudo sentimos que o 
nosso enraizamento é cada vez 
maior não apends a nível focal, 
como concelhio, distrital e mesmo 
nacional. 

No entanto, e o repto aqui fica, 
que esta honrosa distinção não 
faça sombra à árvore que quer 
continuar a crescer .. . pela minha/ 
/nossa parte tudo faremos para 
que o reconhecimento do nosso 
Centro seja cada vez um facto mais 
e mçzis dignificante! 

E que estes "prémios" não se 
ganham com paleio; é com obras 
e com obras justificadas no terreno! 

Afinal, é sempre bom que ins­
tâncias e entidades neutras possam 
testemunhar que há associações 
que funcionam em pleno e que são 
o protótipo da transparência e da 
responsabilidade ... ou o Concurso 
não fosse demasiado exigente! 

Hoje o Centro Social está dupla­
mente de parabéns. Estou feliz e 
radiante! 

Afinal, tem valido a pena tanta 
carolice. 

Dr. Azevedo 



~DESPORTO ~ 
ANDEBOL 

INFANTIS 
vencem Tor neio de Gaia 

As Infantis do Centro Social de Mar, 
orientadas pelo treinador Prof. Pedro 
Meira conquistaram o Torneio V. N. de 
Gaia, em Andebol, ao vencerem todos 
os jogos em que participaram. 

Os nossos parabéns às briosas atletas 
e ao técnico. 

Resultados: 
M.•1 Laranjeira (Espinho), 5 x Mar, 8 
Vouzela, 2 x Juventude de Mar, 19 
A Garrett (Gaia), 3 - Juv. Mar, 18 
Col. Gaia, 8 x Juv. Mar, 9 
Perosinho, 4 x Juventude de Mar, 9 

* * * 

INFANTIS em Estarreja 

De 2 a 5 de Julho vai decorrer, em 
Estarreja, o VI Encontro Nacional de 
lnfa~tis Femininos em que participam 32 
equipas. 

O Centro Social vai estar presente 
com a sua equipa. 

NOTA - Os artigos de opmiao, 
devid8.Illente assinados, não são 
da respons abilida d e da Redacção 
p elo que não vincul8.Ill o J ornal. 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernando Cepa 
• Ilídio Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Dr.ª Paula Cepa 

Colaboradores: 

• Conceição Laranieira 
• Dora Cepa 
• Maria Goreti Lima 
• Sandra Viana 
• Sérgio Alexandra R-egado 
• Sílvia Abreu 
• Educadoras do Jardim de ln fância 
• Professoras da Escola Primária de Baixo 
• Professoras da Escola Primária de Cima 
• Dr. Manuel Almeida Arezes 

Registo Nº 13553/86 

FEMININO 

Carla na Selecção 

A nossa briosa atleta de andebol, 
Carla Ferreira, foi mais uma vez con­
vocada para a Selecção Nacional de 
Juniores femininos a fim de participar 
no Torneio 4 Nações e no apuramento 
do Campeonato Europeu. 

Esta convocação vem premiar o 
esforço, dedicação e valor da a tleta, o 
que muito honra o Centro Social de Mar. 

Parabéns Carla e continua! 

FUTEBOL FEMININO 

A equipa de futebol fem inino do 
Centro Social da Juventude de Mar ficou 
em segundo lugar no "Torneio Amizade" 
que decorreu no passado dia 23 de 
Maio no Pavilhão Gimnodesportivo de 
Mar, tendo apenas claudicado no de­
sempate por grandes penal idades, as 
quais sorriram à equipa do Águias Serpa 
Pinto, de Fão, justo vencedor. 

Este torneio, que se integrou nas 
comemorações do 23.º aniversário do 
Centro Social contou com inúmero 
público que não regateou forte apoio às 
equipas. 

O Centro Social venceu com todo 
o mérito o Marinhas, por 3-0, resul­
tado igual ao encontro Marinhas x Serpa 
Pinto. 

O empate a zero golos, no final do 
tempo retiulamentar, entre o Centro 
Social e o Aguias, obrigou ao desempate 
r,or grande s penalidades , tendo o 
Aguias saído vencedor. 

A organização deste 3 .º Torneio foi 
do Centro Social de Mar contando com 
a prestigiosa colaboração da Junta de 
Freguesia de Mar e da Esposende Rádio. 

Resultados: 
C. S. Mar, 3 x F. C. Marinhas, O 
~ · C. Marinhas, O x Águias S. P. , 3 
Aguias S. P., O x C. S. Mar, O a} 
a) No desempate, por grandes 

penalidades, venceu o Águias Serpa 
Pinto. 

Classificação: 
l .º - Águias Serpa Pinto 
2.º - Centro Social de Mar 
3 .º - F. C. Marinhas 

BRISA DE MAR - S 

UTILIZAÇÃO DAS PISCINAS 

de 1 de Setembro a 31 de Maio 

de 2.º a 6.º-feira - 10-18 horas 
fins-de-semana e feriados - 10-14 horas 

Idade Sócios Outros 
6-16 anos 300$00 500$00 
+ 17 anos 500$00 800$00 

de 1 de Junho a 31 de Maio 

de 2.º a 6.º-feira - 10-1 3 horas 

Idade Sócios 
6· 16 anos 400$00 
+ 17 anos 500$00 

NOTA - Levar o Cartão de Sócio. 

PASSEIOS 
na Estrada Nacional 13 

Fruto de um excelente relacionamento 
entre a Junta de Freguesia de Mar, Câmara 
Municipal de Esposende e a JAE estão a ser 
construídos passeios no lado nascente da 
Estrada Nacional 13 para protecção dos peões 
bem como estão a ser instalados os tubos para 
recolha das águas pluviais. 

Esta obra de extrema importância para a 
segurança e trânsito dos peões vai ter continui­
dade na parte nascente da mesma via após a 
instalação do saneamento. 

De salientar ainda que este tipo de infra­
-estrutura vai obrigar ainda a um maior cuidado 
por parte dos automobilistas na medida em 
que vai obrigar à redução da velocidade. 

Junta de Freguesia de Mar 

AVISO 
RECOlHA DE llXO - Horário 

Segunda-feira - Manhã 
Quarta e Sexta-feira - Tarde 

A recolha de lixo industrial (máquinas 
de lavar, fogões, frigoríficos ... ) será feita todas 
as últimas Sextas·f eiras de cada mês e 
deverá ser colocado no Ádfora. 

O lixo só deverá ser colocado junto dos 
contentores, na rua, nos dias de recolha e em 
sacos bem fechados. 

Apelamos à sensibilidade da população no 
sentido de procurar manter a freguesia limpa e 
cuidada. 

Junta de Freguesia de Mar 



BRISA DE MAR - 6 

{Continuação da última pág.} 

se pode fazer com muita alegria e boa 
disposição. Por isso valeu muito a pena 
a participação da nossa equipa. Há que 
continuar. 

Resultados: 
Juve Mar, O x Fonte Boa, 6 
Forjães, 3 x Águias S. Pinto, 

o CA.MPEC>NATC> 

Marinhas, 2 x Belinho, l 
Gandra, l x Estrelas de Faro, 2 
Classificação: 
l .º - Estrelas de Faro 
2.º - Gandra 
3.º - Marinhas 
4.º - Belinho 
5.º - ~orjães 
6 .º - Aguias Serpa Pinto 

7 .º - Fonte Boa 
8.º - Juventude de 

Mar 

1aça Fair Play: 
Aguias Serpa Pinto 

* * * 

Os atletas do Centro 
aqui ficam registados: 

Vítor Abreu, Pedro 
Abreu, Pedro Moreira, 
Tiago Patrão, Carlos 

~~ André Sá, Marco Lima, 
-~,;'.j Jorge Emanuel Palmei-
. ra, José Crispim Santos, 

·-~ Carlos Manuel Silva, 
Carlos Miguel Cepa, Patrocínio Almeida, 
Antony Capitão, Jorge Barbosa, António 
Filipe Sampaio, Carlos Manuel Rodri­
gues, Vítor Hugo, Luís Carlos Vieira, 
Paulo Silva e André Cepa. 

Ao treinador Jorge Carneiro que esta 
aventura lhe dê ânimo para continuar e 
parabéns pelo excelente trabalho com 
estes nossos meninos. 

mm mm••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Baleia Boca de Panela 
dá à costa na Lontreira 

Saneamento ... 
continua 

.. 
Uma Baleia morta, denominada Boca de Panela 

ou Piloto, do sexo masculino,~deu à costa no dia 23, à 
noite, na zona da Lontreira, no limite entre as freguesias 
de S. Bartolomeu do Mar/Belinha. 

O mamífero, de 5,60 metros de comprimento e 
com um peso de cerca de duas fane/adas, não apresen­
tava quaisquer ferimentos. 

A Delegação Marítima de Esposende, que tomou 

__ .· ,;.:.:::: 

Os trabalhos de sanea­
mento continuam a desen­
rolar-se dentro da norma­
lidade . 

Depois da colocação da 
tubagem nas Ruas Estrada 
Real, Paulinhos e Poços, em 
Agrela, há que deixar acru:nar 
as terras e testar todo o siste­
ma no sentido de corrigir qual­
quer anomalia. 

:-: . . . ·~ ... ~ .. 
- ~- ·~ 

.·_;. •• ._ r 

-~ -: ---.. --:·.-

Segundo informou o Presi­
dente da Junta, Abílio Cer­
queira, muito em breve serão 

~ - iniciadas as obras de repa­
vimentação das referidas 
artérias. conta da ocorrência, não encontra razões para o 

aparecimento desta baleia, até porque o mar tem estada 
calmo. Entretanto a autoridade marítima contactau o 
Aquário Vasco da Gama para saber da interesse ou não 
par esta espécie, informando que após estudas foi dado 
a destino à baleia de acordo com o apoio da autarquia 
local e a posição da Área de Paisagem Protegida do 
Litoral de Esposende. 

Mais uma vez é de louvar a 
paciência e a excelente com­
preensão da nossa popula­
ção que tem sabido entender 
os sacrifícios e os aborreci­
m e ntos que este tipo de obras 
causam. 
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA aprova conta de gerência de 97 
A Assembleia de Freguesia de Mar reuniu 

no passado dia 25 de Abril na Sede da Junta tendo 
deliberado, por unanimidade, sobre alguns assuntos 

RECEITAS 

Rubricas 
- Saldo do ano anterior ....................... . 
- Transferências da Câmara Municipal ... .. . 
- Outras Receitas ......... .. .. . .... .. .. . ... .. .... . 

Total das Receitas ............ ..... .. ........ . . . 

RECEITAS 

Saldo do ano anterior ........... ....... .. . 
Transferências da Câmara Municipal: 
- Conservação e limpeza de vias municipais 
- Obras de alargamento do Cemitério .. .... . . . 
- Conclusão da construção da Sede da Junta 
- Construção do' muro de suporte do caminho 

de Pedrão ...... .. .. .. ... .... .... . .. .... .... .. .... .. .. . 
- Curso de Educação de Adultos . ... ...... . .. . . 
- Pequenas reparações nas Escolas Primárias 
- Elaboração do Recenseamento Eleitoral .... . . 

OUTRAS RECEITAS 
Direcção-Geral da Administração Autárquica: 

- FEF (Fundo de Equilíbrio Financeiro) ... .. . 
-Juros .. . ........ . ..... .. ... ...... .... .. ... ....... ... . 
- Acertos da EDP .. .. ........... .. .. . .. . ... ... ..... . . 

Total das Receitas ............ . ..... .. . .. ... . 

DESPESAS 

Despesas com o Pessoal: 
- Membros dos Órgãos (compensações dos 

membros da Junta e da Assembleia) .. ...... . 
- Pessoal do Quadro .... .. ... ...... .. .. ....... ... . 
- Pessoal em regime de prestação de serviços 
- Outras despesas com pessoal: 

- Segurança Social .. ....... . ................... . 
- Seguros .... . ...... . ........ . ..... ... .. . .. ..... .. . 
- Imposto de Selo . ...... .. ... . .... ............ . 

Despesas com Obras: 
- Conclusão da construção da Sede da Junta: 

- Pavimentos em granito para interior .. ... . 
- Colocação de estofes . .......... .. ....... .. . . 
- Acabamentos int., pintura do int. e exter. 
- Carpintaria - coice. soalho, portas, etc. 
- Loiças e tijoleiras para casas de banho 
- Aquis. de madeira para soalho e portas 
- Material eléctrico ..... . ........... . .. .. .... .. . . 
- Grades ferro, letras cobre, placard, etc. 

de importância vital para o bom funcionamento 
da autarquia bem como para o bem comum da 
população. 

Assim, foi aprovada a Conta de Gerência do ano 
transacto, que apresenta um saldo de 583.378$00, o 
Regulamento e a Tabela de Taxas e Licenças. 

ANO FINANCEIRO DE 1997 
Conta de Gerência 

Importâncias 
629.316$00 

12. 148.123$00 
2.097.498$00 

14.87 4. 937$00 

629.316$00 

2.392.000$00 
800.000$00 

7.000.000$00 

1.500.000$00 
360.000$00 

86.093$00 
10.030$00 

2.085.000$00 
7.960$00 
4.538$00 

14.87 4. 937$00 

l .416.830$00 
931.195$00 
590.000$00 

292.948$00 
37.364$00 

2.135$00 

300.000$00 
230.490$00 

2.321.982$00 
801.450$00 
238.094$00 
533.403$00 
375.600$00 
150.345$00 

DESPESAS 

Rubricas 
- Despesas com Pessoal .... .. ... .............. . 
- Despesas com Obras ... .. ...... ........ ....... . 
- Outras Despesas .................... . ........... . 

Soma .. ... ..... . . .. ... .. .. .... .... .... . .. ..... . .. . 

Saldo para a Gerência seguinte ... ........ . 

Total .. .... ... ........... ...... ... .... ..... ...... .. . . 

- Ligação da água .. . . ... .. .......... .. . ..... . . . 
- Ligação da electricidade .. ... .. . ...... . .... . . 

Soma de obras na Sede .. . ...... . .. . .... . 
- Obras de alargamento do Cemitério .... .. . . . 
- Const. muro de suporte no cam. de Pedrão 
- Pintura exterior da Escola Primária de Cima 
- Const. passeio na Escola Primária de Baixo 
- Materiais de construção relativos a pequenos 

arranjos em caminhos e outros ... . ..... . .... . 
Outras Despesas 
- Aquisição mobiliário para a Sede da Junta 
-Aquisição equipam. (fotocopiadora e fax) .. . 
- Aquisição estandarte, bandeiras, selo branco, 

guiões, galhardetes, etc. . ............ .......... . 
- Combustível ........ . ..... . ... ............. .. ........ . 
Encargo de Instalações: 
-Luz ... ..... . .. ... .................. ... ...... ... .. . ... . 
-Telefone .. ...... .. .. .. ..... ..... ... ... ........ .. .. . . . 
- Água .... .. ............. .. . .. ......... .... . ... . ..... . 
- Gás para as Escolas Primárias ... . ...... .... . 
- Material de Secretaria .......... ..... ... .. ..... . . 
- Manutenção da fotocopiadora ..... .. ...... . ... . 
- Manutenção do tractor e carrinha . . .... .. ... . 
- Seguros: - Carrinha .............. .... ........ ... . 

- Tractor . ... . .. ........... ..... ...... . .. . 
- Pequenas reparações nas Escolas Primárias 
- Reparação dos balneários da Praia . . ... .. . . 
Outras despesas: 
- Curso Educação Adultos (Educ. Recorrente) 
- Desp. com ordenação dos símbolos heráldicos 

(desenho artístico e public. Diário República) 
Subsídios a Instituições da Freguesia: 
- Jovens da Acção Católica Rural .. ...... . ... .. . 
- Autocarro para Passeio dos idosos . .......... . 
- Festa de Natal da Catequese . .. ... . .... .. . ... . 
- Festa de Natal da Escola Primária de Cima 
- Festa de Natal da Escola Primária de Baixo 
- Outras despesas (refeições a funcion ., etc.) 

Total das despesas .. ..... . .... ... ...... .. ... . 
Saldo para a gerência seguinte ... . .... . 
Total ... ........... .. .... ... ... ... ... . . . . 

Importâncias 
3.270.472$00 
7.598.756$00 
3.422.331 $00 

14.291.559$00 

583.378$00 

14.87 4. 937$00 

52.535$00 
124.722$00 

5. 128.439$00 
1.037.937$00 

516.455$00 
315.900$00 

85.200$00 

514.825$00 

1.095.200$00 
41 8.900$00 

429.700$00 
24.500$00 

73.196$00 
39.892$00 
24.793$00 

7.200$00 
94.789$00 
73.592$00 

100.907$00 
85.332$00 

7.1 10$00 
117.222$00 
47.325$00 

360.000$00 

168.783$00 

40.000$00 
100.000$00 
60.000$00 
22.500$00 

8.000$00 
23.390$00 

14.291.559$00 
583.378$00 

14.874.937$00 
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Junta de Freguesia de Mar 

REGULAMENTO 
~ligo 1 - APROVAÇÃO 
E aprovada a tabela de taxas e licenças, a cobrar pela Junta de Freguesia, nos termos da Lei 

n.2 1/87, de 06 de Janeiro e no âmbito da Lei n.2 23/97, de 02 de Julho. 
Artigo 2 - ISENÇÕES 
l - Estão isentas de taxas as pessoas colectivas de direito público ou de utilidade administrativa, 

as associações culturais, desportivas, recreativas, cooperativas ou profissionais, bem como as instituições 
particulares de solidariedade social. 

2 - A Junta de Freguesia pode isentar o pagamento das taxas previstas na tabela, por 
particulares, em caso de comprovada insuficiência económica, que seja do conhecimento da mesma. 

3 - Estão isentos de taxas os atestados e certidões que nos lermos da lei gozem de isenção. 
4 - Ficam isentos de taxas os cães pertencentes às entidades referidas no artigo n.2 17.2, do 

Decreto-Lei n.2 317/85, de 02 de Agosto. 
Artigo 3 -AGRAVAMENTO DE TAXAS 
l - As taxas de registo e licenciamento de cães tem um agravamento de vinte par cento 

(20%), se se tratarem de cadelas esterilizadas, só podendo a prova de esterilização ser feita por 
atestado médico veterinário. 

2 -A renovação anual das licenças de detenção e circulação de Cães foro de prazo, implica o 
agravamento da respectiva taxa, com uma sobretaxa de trinta por cento (30%). 

3 - As taxas de licenças de canídeos de categoria C, são agravadas em cem por cento (J 00% ), 
nos lermos da legislação em. vigor para o Fundo de Socorro Social. 

Artigo 4 - CEMITERIOS 
1 - Os direitos dos concessionários de terrenos ou de jazigos não poderão ser transmitidos por 

acto entre vivos sem autorização da Junta de Freguesia e sem pagamento de cinquenta por cento 
(50%) das taxas de concessão de terrenos que estiverem em vigor relativos à área do jazigo. 

2 - São gratuitas as inumações de indigentes. 
3 -A taxa do artigo 3.2 da Tabela anexa só é devida quando se trate de caixões ou urnas e 

não é acumulável com as taxas de exumação ou de inumação, salvo se, quanto a esta a inumação se 
efectuar em sepultura. 

4 - São isentas de taxas os trabalhos de simples limpeza e beneficiação requeridos e executados 
por inslituiçées de beneficiência. 

5 - Só são exigidos projeclos com os requisitos gerais de obras, quando se trate de cons:rução 
ou de grande modificação em sepu~uras ou jazigos. 

Artigo 5 - ACTUALIZAÇAO 
1 - Os valores constantes da tabela de taxas são aclualizados anualmente através de um 

coeficiente igual ao da percentagem estabelecida par o aumento do índice 100 dos vencimentos do 
regime geral da função pública, com arredondamento para as dezenas de escudos. 

2 - Exceptuam-se do estabelecido no número anterior as taxas devidas pelo registo e 
licenciamento de animais de espécie canina das quais devem ser fixadas anualmente pela Assembleia 
de Freguesia, sobre proposta da Junta de Freguesia. 

3 -As novas taxas entrarão em vigor no prazo de trinta dias a contar da data de publicação 
da portaria fixar o aumento para a Administração Pública e data da cessão da Assembleia de 
Freguesia. 

Artigo 6 - ENTRADA EM VIGOR 
O presente regulamento e tabela anexa entram em vigor 15 dias sobre a data da publicação e 

respectiva afixação nos termos do n.2 3, do artigo 21.2 da Lei 1/87, de 06 de Janeiro, a qual se 
efectuará depois de aprovada pela Assembleia de Freguesia. 

Junta de Freguesia de Mar 

AVISO 
REGISTO DE LICENÇAS DE CANÍDEOS 

ABÍLIO CEPA CERQUEIRA, Presidente da Junta de Freguesia de Mar: 
Torna público que, nos lermos do n. º 3 do art. º 4.1 da Lei 23/97, de 02 de Julho, é competência 

administrativa da Junta de Freguesia o licenciamento de canídeos, bem como o seu registo conforme 
competência delegada pela Câmara Municipal. 

Com a entrada em vigor do "citado diploma e de harmonia com as disposições contidas do Dec. -Lei 
n. º 317 /85, de 02 de Agosto, as possuidores de cães devem proceder ao seu registo e licenciamento 
anual nesta Junta de Freguesia, lendo em atenção as seguintes normas: 

1. REGISTO E LICENCIAMENTO 
1.1. É obrigatório o registo de todos os canideos com 4 meses de idade, mediante declaração 

dos interessados, que têm de apresentar para esse efeito o cartão de identificação do 
animal. 

1.1.1. Este cartão é previamente preenchido pelo médico veterinário. 
1.2. O registo é feito mediante declaração do interessado, em impressos fornecidos pelos serviços 

administrativos da Junta de Freguesia. 
1.3. A detenção, posse e circulação de cães com 1 ano ou mais de idade carece de licença anual, 

suieita a renovações anuais, a qual deve ser solicitada na sede da Junta de Freguesia em 
Junho e Julho de cada ano. 
1.3.1. As licenças e suas renovações caducam em 31 de Julho do ano seguinte e são 

emitidas, com a apresentação dos seguintes documentos: 
1.3.1.1. Para cães de categoria 'A": 

1.3.1.2. 

a) Cartão de identificação de cada animal, com anotação do 
registo da Junta; 

b) Prova de vacinação anli-róbica, com validade e com o 
respedivo selo de vacina colado no cartão de identificacão. 

Para cães de categoria •s11
: ' 

Além dos documentos referidos nas alíneas anteriores a Carta de 
Caçador, actualizada, do dono do cão. 

1.4. Os donos dos canídeos quando deixem de possuir os animais registados devem fazer a 
comeetenle declaração. 

2. CLASSIFICACAO 
2.1. Os. cães classificam-se nas categorias A, 8 e C. 

2. 1 .1. Os cães de categoria A (guarda) são designados de guarda e destinam-se 
exclusivamente à guarda de propriedades rústicas e urbanas, incluindo 
estabelecimentos industriais e armazéns, estabelecimentos do Estado ou 
Autarquias Locais, de beneficiência e de utilidade pública, bem como guiar 
pessoas deficientes. 

2.1.2. Na categoria 8 (caça) incluem-se os cães de caça pertencendo a indivíduos 
habilitados com [arta de [acador. 

2.1.3. 
3. ALOJAMENTO 

Na categoria [ (outros) inclu~m-se os cães não incluídos nas categorias anteriores. 

3.1. Só é permitido licenciar, quando se !rale de canideos de categoria "A" (guarda) até 2 por 
cada fogo, a confirmar pela Junta de Freguesia. 

3.2. Nas zonas urbanas, por cada fogo, não é permitido aloiar mais de 3 cães. 
3.3. Tratando-se de canil podem existir mais de 3 ou 1 O cães, consoante se trate respedivamenle 

de zona urbana ou de outras zonas. 
3.3.1. Os canis carecem de alvará nos termos da lei. 

4. CJRCUU.CÃO 
4.1. E obrigatório o uso por todos os cães de coleira ou peitoral em que esleia afixada a chapa 

de licenciamento anual, o nome e morada do dono e o número de registo animal na Junta 
de Freguesia. 

4.2. É proibida a presença nas vias ou lugares públicos de cães sem açamo funcional, exceplo 
quando conduzidos à trela ou, sendo cães de caça, no ado venatório ou em provas e 
treinos. 

4.3. Serão capturados os cães vadios ou errantes encontrados na via pública. 
5. TAXAS 

5.1. Pelo registo de cães de qualquer categoria 17 5SOO 
5.2. Pelo licenciamento de cães de categoria "A" (guarda) 350$00 
5.3. Pelo licenciamento de cães de categoria 11811 (caça) 700$00 
5.4. Pelo licenciamento de cães de categoria"[" (outros) 1.050$00 
5.5. Aquisição de chapa 1 OOSOO 
(Nos termos do n.º 2, do DL n.~ 317/85 estas taxas têm um agravamento de 20% se se tratar de 

cadelas não esterilizadas_ e de 30% caso a renovação anuai se;a feita fora do prazo fixado.) 
6. CONTRA-ORDENACOES 

6.1. A falta d~ registo de conídeos é punida com uma coima igual ao dobro da taxa de registo. 
6.2. As infracções pela falta de licença de detenção, posse e circulação de canídeos serão 

punidas com coima correspondente ao dobro da taxa do valor atribuído para licença de 
canídeo da categoria •e' (outros cães). 
6.2.1. A primeira reincidência é punida com o triplo da mesma taxa e as seguintes 

com o sêxtuplo. 
6.3. Para as coimas previstas aplica-se o disposto no decreto-lei n. º 433/82, de 27 de Outubro. 

6.3. I. , As contra-ordenações previstas são punidas mesmo nos casos de mera negligência. 
7. NORMA TRANSITORIA 

1.1. Os canídeos que se encontrem registados na Câmara Municipal consideram-se, para todos 
os efeitos, como fazendo parte do cadastro obrigatório da Junta de Freguesia, por 
transferência dos elementos existentes. 

Para conhecimento geral, e ninguém poder alegar desconhecimento se publica o presente aviso e 
outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos da freguesia. 

Junta de Freguesia de Mar, O 1 de Junho de 1998 

O Presidente da Junta, 
Abílio Cepa Cerqueira 
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TABELA DE TAXAS 
Capítulo 1 - SERVIÇOS DIVERSOS 

Artigo 1.2 

Prestacão de servicos e concessão de documentos: 
1. AÍestado ou documentos análogos e suas confirmações (cada) . ... ...... . . 
2. Certidões ou fotocópias que as substituem (cada): 

a) Não excedendo urna lauda ..... .. .. ..... ...... ...... ...... .. . ...... . 
b) Por cada lauda além da primeira ainda que incompleta . .. ........ .. . . 

3. Certidões de narrativa - cada lauda, ainda que incompleta . .. . .. .. . .. . 
4. Numeração de prédios - por cada número atribuído .. .... ........... . 

Capítulo li - REGISTO E LICENCIAMENTO DE CÃES 

Artigo 2.2 

500$00 

1.000$00 
250$00 

1.500$00 
300$00 

As taxas devidas pelo registo e licenciamento de animais de espécie canina e suas renovações 
são as seguintes: 
a) Registo - por cada cão de qualquer categoria . ..... .. ..... ...... . . 
b) Licenciamento por cada cão: 

Categoria A (guarda) ............ . ....... ...... .. . .... .. .. ..... .... . . 
Categoria 8 (caça) ... .. . ... ..... .. . .. . . ... . ... . ..... .. ..... ...... ... . 
Categoria C (outros) ... ............. ...... . : .. .. . ... ......... .... .. . 

c) Custos de chapas e impressos . . ................ . .. ... .. . ........... . 

lnurnacões em covais: 

Capítulo Ili - CEMITÉRIOS 

Artigo 3.2 

1. S~pulturas temporárias (cada) . ...................... ............... . 
2. Sepulturas perpétuas (cada) ..... ..... .... . ... .. .......... . .... ..... . . 

Artigo 4.2 

lnurnação em jazigo particular (cada) ......... . .. ........... .. ... .. .. .. . . 

Artigo 5.2 

Exumação e inurnação, incluindo limpeza e transporte dentro do cemitério: 
- cada ossada ... ... .. .. .. .......... . ... . ... .. .. . .. ... ... ....... . 

Artigo 6.2 

Concessão de terrenos: 
1. Para sepultura perpétua (rn2) . ......... ...... . .. .... ......... . .. .. . . 
2. Para jazigo: 

a) Os primeiros 5 rn2 ..... ......... .. ...... ...... ... .. ..... . .. ... . 
b) Cada rn2 ou fracção a mais ............ ....... . ...... .. .. .. .•. ... . 

Artigo 7.2 

Trasladação dentro do cemitério ........ .. . ........ . .............. . .... .. . 

Artigo 8.2 

Averbam. em alvarás de concessão de terreno em nome do novo proprietário: 
1. Classes sucessiveis, nos termos do n.º 1 do art.2 2133.2 do Código Civil 

a) Em alvarás de jazigos ..... . .. .. ... . ..... ... . ... .. . ... ..... ... .... . 
b) Em alvarás de sepulturas perpétuas .. .. . ... ... ......... . ..•...... 

Artigo 9.2 

Obras em jazigos e sepulturas perpétuas: 
1. Construcões novas: 

a) Sepu'ituras perpétuas ......... . ... .. ... .. . .. . ... ... .. ............ . 
b) Jazigo .. ...... .... ....... . .. ... ... .......... . .. .. .. . ... . ... ... . 

2. Remodelação e alteração .......... . ....... . ... ..... . ... .. .... .. ... .. . 

175$00 

350$00 
700$00 

1.050$00 
100$00 

15.000$00 
15.000$00 

15.000$00 

10.000$00 

40.000$00 

100.000$00 
10.000$00 

15.000$00 

15.000$00 

10.000$00 
5.000$00 

15.000$00 
30.000$00 
5.000$00 

Capítulo IV - OCUPAÇÃO DO DOMÍNIO PÚBLICO E APROVEITAMENTO 
DE BENS DE UTILIZAÇÃO PÚBLICA 

Artigo 10.º 
Construções ou instalações espedais no solo ou no subsolo: 
1. Pavilhões, quiosques e similares (por rn2 ou fracção e por mês) 250$00 
2. Instalações provisórias por motivo de festejos, pistas de automóveis, 

carrosséis e similares (por rn2 ou fracção e por dia) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100$00 
3. Outras construções ou instalações especiais no solo ou no subsolo 

(por rn2 ou fracção e por ano) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300$00 
4. Ocupação de via pública por bancas destinadas a venda de jornais e 

revistas (por rn2 ou fracção e por mês) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.500$00 
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5. Ocupação da via pública por tabuleiros destinados a venda ambulante 
(por rn2 ou fracção e por mês) ...... .. ... .. ... ...... .. .....•. . ... ... . 200$00 

6. Arcas congeladoras ou de conservação de gelados, máquinas de tiragem 
de gelados, tabacos e semelhantes, máquinas de diversão e outras: 
a) Por rn2 ou fracção e por mês . ... .. .. . ... ........ . ..... . ... .. ... . 1.000$00 

10.000$00 
200$00 

b) Por rn2 ou fracção e por ano . .... .. ... .. ............. ... .. ... .. . 
7. Outras ocupações por via pública (por rn2 ou fracção e por ano) 

Artigo 11.2 
Utilização do Pavilhão (por hora) .. .. .. ... .. ..... .. .......... ..... ... . ... . . 1.000$00 

Lugares de !errado: 

Capítulo V - MERCADOS E FEIRAS 
Artigo 12.º 

Edifícios ou recintos apropriados à realização de mercados (por rn2 ou fracção): 
1. Por dia s/ banca (rn2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40$00 
2. Por dia c/ banca (rn2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50$00 

JOAQUIM OLIVEIRA 
vence Concurso de Pesca Desportiva 

O Concurso de Pesca Desportiva realizado no passado dia 24 de 
Maio pela Comissão de Festas da Romaria de S. Bartolomeu do Mar 
ditou vencedor Joaquim Oliveira, de Guimarães, com o peso total de 
peixe de 1.525 gramas, o que foi excelente. 

Com a participação de cerca de 130 "pescadores" foi muito o 
público que se associou a esta actividade que teve como finalidade a 
angariação de fundos para a Comissão de Festas da Romaria do 
presente ano. 

A animação decorreu ao longo do dia. 

Classificação Peso em gramas 
l .º Joaquim Oliveira, Guimarães . . . . . . . . . . . . . . . 1.525 
2.º Francisco Palmeira, Aguçadoura . . . . . . . . . . . . 345 
3.º Francisco Silva, Guimarães.. .... ............ 275 
4.º Ângelo Vilaça, Guimarães .. . . . .. . . .. .. .. . . . 275 
5.º Delfim Cepa, Mar .. . .. .. .. .. .. . . . . .. .. .. . 260 
6.º Alberto Calheiros, Marinhas . . . . . . . . . . . . . . . 240 
7.º Nuno Sousa, Mar .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . . . 220 
8.º José Carlos Areias, Mar . . . . . .. . . . . .. .. .. . 200 
9.º Torcato Pinta ... ..... ...... . ... ........ .... 190 

10.º José Moreira, Estela . . . . .. .. .. . . . .. .. . . . . 185 
11 .º Ângelo Palmeira, Aguçadoura . . . . . . . . . . . . 160 
12.º Adelino Silva, Mar . .. .. . .. . . . . . .. . . . . . . . .. 150 
13.º Francisco Gonçalves, Barcelos .... .. .... ... .. 145 
14.º Paulo Sérgio, Estela.. .. .... .. .... .... .. ... . 125 
15.º Alberto Ribeiro, Estela .. .. . . .. .. . . .. .. .. .. . 120 
16.º Luís Cardoso, Guimarães . . . .. .. .. . . . . .. .. . 11 O 
17.º Paulo Mendanha, Mar..................... 110 
18.º Marco Paulo, Estela .. . . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . 90 
19.º José Pedro, Aguçadoura .. . . . . . . .. .. . .. . . . 90 
20.º Carlos Cepa, Mar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 85 

«Maior exemplam - Joaquim Oliveira, 1.41 O g 
«Melhor qualidade» {Robalo) - Luís Cardoso, Guimarães, 11 O g 
«Mais quantidade pescada» - Francisco Silva, Guimarães, 5 exemplares 
«Inscrição/Mais velho» - Manuel de Jesus Capitão, Mar 
«Inscrição/Mais novo» - Flávio Calheiros Viana, Marinhas 
«Estabelecimento com maior número de inscrições» - Café Meira, Mar 
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DADORES DE SANGUE Como Nasceu 

(Continuação da última pág.) 

Párocos e os Centros Paroquiais, as Juntas 
de Freguesia, a Imprensa e a Rádio, o 
Centro Social de Mar e a Cruz Vermelha 
das Marinhas. 

Todos dão Sangue 

Um dos aspectos que mais fascinou o 
Presidente foi o facto de nos dadores de 
sangue aparecerem muitas pessoas do 
estrato médio e superior da população e 
não apenas o povo mais simples. Esta 
situação é "excelente" e permite "esbater 
alguns preconceitos" que sempre surgem 
na cabeça de algumas pessoas. "Foi outra 
aposta ganha'', confidenciou a "B. M." 
Adelino Marques. 

Sangue de Esposende 
para Esposende 

Adelino Marques sonha ainda com um 
lema que um dia gostaria de ver concre­
tizado: que o sangue de Esposende ficasse 
em Esposende. Aliás diz "a associação 
garante todo o sangue necessário aos dois 
hospitais concelhios". O certo é que como 
este serviço é dispendioso, em termos eco­
nómicos, os dois Provedores da Santa Casa 
de Fão e de Esposende ainda não aposta­
ram neste serviço. Por tal motivo é o 
Instituto Nacional de Sangue, do Porto, que 
domingo após domingo percorre as nossas 
15 freguesias para recolher o sangue, que 
depois é transformado e utilizado sob 
diversas formas. 

ASSOCIAÇÃO DE DADORES-1997 
Maia 
Gondomar 
Esposende 
(+ Quinta e Costa e Impetus) 
Barcelos 
Lamego 
ex-Combatentes da Guiné 
Escuteiros Cete 
Escuteiros Alfena 
Bombeiros Tirsenses 
Total 

Empresas 
(+ Quinta e Costa e)mpetus) 
Hospitais 
Instituições de Turismo 
Instituições Públicas 
Totais 

7.950 
2.606 
1.603 

934 
380 
271 
205 

92 
12 

14.120 

5.235 

1.947 
839 

3.827 
26.004 

(Fonte: Rumo Novo - Centro Regional de 
Sangue do Porto, n.• 13, Ano VIII, 1998) 

Padroeira: 
Senhora da Saúde 

Apesar da Associação ter sido fundada 
em 8 de Julho de 194, foi deliberado 
adaptar a data de 15 de Agosto de 1994 
como data oficial da fundação em virtude 
de naquele dia se comemorar a Senhora 
da Saúde, que é a Padroeira da Associação. 

No entanto, a escritura pública realizou­
-se apenas em 21 de Fevereiro de 1997. 
Foram fundadores Eng. Adelino Miranda 
Marques, Eng. Luís Ferreira Carvalho, 
Prof.ª Maria da Conceição de Miranda 
Marques Ferreira. 

RECOLHAS DE SANGUE -1998 
21/06 Vila Chã Salão Paroquial 
28/06 Palmeira Salão Paroquial 
05/07 Gemeses Sede da Junta 
19/07 Antas Salão Paroquial 
26/07 Forjães Centro Mat.-Infantil 
09/08 Esposende Centro Paroquial 
23/08 Fão Hospital 
06/09 Marinhas Cruz Vermelha 
13/09 MAR CENTRO SOCIAL 
20/09 Gandra Salão Paroquial 
04/10 Fonte Boa Escola Primária 
11/10 Rio Tinto Sede da Junta 
25/10 Belinho Salão Paroquial 
08/11 Apúlia Salão Paroquial 
22/11 Curvos Salão Paroquial 
06/12 Palmeira Salão Paroquial 
27/12 Gemeses Sede da Junta 

Como tudo na vida, o início é feliz. A 
Associação de Dadores de Sangue nasceu 
por acção do actual Presidente, Adelino 
Marques, que sentiu na pele a falta de 
sangue nos Hospitais. Assim, vendo o seu 
pai a adiar constantemente uma intervenção 
cirúrgica por falta de sangue "decidi fazer 
alguma coisa para minorar o sofrimento 
do doente". E assim, após alguns contactos, 
arregaça as mangas e a associação surge. 
Os amigos têm sido muitos e o trabalho 
tem valido a pena, não se cansando de 
enaltecer a solidariedade das pessoas em 
dar sangue. 

Futuro: 
Sede Social 

Um dos sonhos da Direcção é passar 
para instalações próprias o que, se tudo se 
conjugar, acontecerá muito brevemente, já 
que o edifício está a receber os últimos reto­
ques, estando pronto em finais de Julho. 

O edifício localiza-se junto aos Bom­
beiros Voluntários e teve custos de 14 mil 
contos, tendo a Câmara comparticipado 
com 50% dos custos e o Ministério da 
Saúde com os restantes 50%. 

Quanto ao equipamento informático e 
ao mobiliário assim como a compra de uma 
viatura própria, a Associação espera a 
colaboração das Juntas de Freguesia e dos 
mecenas para além do· apoio já garantido 
do Instituto Português do Sangue com a 
garantia de 1.500 contos. ..-. 

DÁDIVAS DE SANGUE 
129~ Gandra 101 Palmeira 110 

Marinhas 51 Marinhas 100 Gemeses 86 
Antas 38 Fonte Boa 55 Quinta e Costa 80 
Forjães 38 Belinho 156 lmpetus 43 
Vila Chã 63 Apúlia 105 Totais 1.603 
Totais 190 Curvos 65 

Gemeses 81 1998 
1995 Palmeira 90 Antas 40 

Fão 94 Antas 1) 35 Fão 71 
Esposende 142 MARl) 52 Forjães 36 
Marinhas 77 Totais 1.024 Esposende 69 
Apúlia 175 Marinhas 103 
Curvos 54 1997 MAR 54 
Palmeira 93 Antas 89 Gandra 49 
Gandra 1) 19 Fão 109 Fonte Boa 36 
Antas 90 Forjães 68 Rio Tinto 14 
Gemeses 66 Esposende 133 Belinho 110 
Forjães 63 Marinhas 142 Totais 582 
Belinho 120 MAR 124 
Totais 993 Gandra 111 Recolhas efectuadas até 10 de 

Rio Tinto/Fonte Boa 68 Maio de 98. 
1996 Belinho 204 

Fão 74 Apúlia 132 
Esposende 110 Curvos/Vila Chã 84 1) Apenas uma recolha. 



O Símbolo 

Elaborado pelo artista alemão Hans 
Kéirber há vários anos radicado em 
Esposende, o símbolo da associação é 
constituído por uma mão estendida de um 
doente que espera o sangue (gota) das 
pessoas que vivem à sua volta, na 
sociedade (espelhadas pelas suas flores de 
malmequeres). Conforme a resposta das 
pessoas ou a flor murcha e torna-se 
malmequer (é uma resposta negativa) ou a 
flor vigora e torna-se em bem-me-quer e 
simboliza a resposta positiva, de saúde, de 
esperança no futuro . 

O círculo que envolve a mão, flores e 
gota representa o mundo, que no caso 
concreto é o nosso concelho de Esposende. 

E tudo isto sob a protecção, o olhar 
atento e abençoado da Senhora da Saúde. 

Belinho: 
Freguesia Mais Solidária 

A freguesia de Belinho é a mais 
solidária do concelho, ao aparecer no topo 
da tabela. No entanto, a nossa freguesia 
em termos proporcionais é das que melhor 

LISTA DE DADORES A GALARDOAR 
PELO 

INSTITUTO PORTUGUÊS DE SANGUE 

MEDALHA DE COBRE 

Fernando Eliseu Teixeira Gomes 
(Marinhas) 

DIPLOMA DE RECONHECIMENTO 

Adelino Miranda Marques, José 
Guilherme Alves Peixoto e Olga Helena 
B. Magalhães Monteiro (Esposende), 
Alberto Matos Silva (Curvos), David 
Fernando Castro Ferreira Silva (Fão ), 
Manuel Gonçalo Sá F~rnandes, Manuel 
Lapeiro Rolo e Vítor Manuel Silva Faria 
(Antas) 

"Medalha de Cobre" - 20 dádivas 
"Diploma de R econhecimento" - 10 
dádivas 

coração e vontade demonstra em termos 
de dádivas, o que é sempre de louvar. 

Ainda de salientar que a freguesia de 
Antas tem muitos dadores desde há vários 
anos que oferecem o sangue ao Hospital 
de Viana do Castelo. 

M. Azevedo 

AGRADECIMENTO DO 
PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 

em Oficio de 08.05.98 

Exmo. Senhor 
António Fernando Abreu Cepa 
Digníssimo Presidente da Direcção 
do Centro Social de Mar 

Em nome da Associação venho 
agradecer a valiosa colaboração que V. 
Exa. nos prestou na recolha de sangue 
realizada em 23 de Março pp, designa­
damente na cedência das instalações do 
Centro Social. 

Aos 54 dadores agradecemos, igual­
mente, a generosidade manifestada, na 
certeza de que continuarão a ser solidá­
rios para com aqueles que sofrem nos 
hospitais. 

Com os melhores cumprimentos 
pessoais 

O Presidente da Direcção 
(Adelino Miranda Marques, Eng.) 

Praia Limpa 
A Câmara Municipal de Espo-

, sende assinou, em Maio, um Acordo 
de cooperação técnica e financeira 
entre o Fundo de Turismo, o Instituto 
de Água, a Comissão de Coordena­
ção da Região Norte, a Região de 
Turismo do Alto Minho e a Direcção 
Regional do Ambiente do Norte 
tendo em vista à limpeza das praias 
do concelho, onde se inclui a nossa, 
de S. Bartolomeu. 

A limpeza abarca os areais, as 
zonas de estacionamento, os acessos 
e as dunas, para além da desinfec­
ção dos areais. 

O ado de assinatura contou com 
a presença do Secretário de Estado 
dos Recursos Naturais, Ricardo Ma­
galhães, e do Secretário de Estado 
do Turismo, Vítor Neto. 

A coordenação da limpeza vai 
estar a cargo da Junta de Freguesia 
de Mar, como tem sido habitual. 
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JOSÉ ABREU 
85 cm - 49 anos 

O nosso ilustre conterrâneo José 
Abreu, o "Zézinho" como é carinho­
samente tratado na nossa comu­
nidade, teve direito a um artigo com 
fotografia na revista "Notícias 
Magazine" de 17 de Maio de 1998, 
n.º 312. 

Esta revista, com uma tira­
gem de 334.950 exemplares , é um 
suplemento e acompanha o "Jornal 
de Notícias", o "Diário de Notícias" 
e o "Diário de Notícias da Madeira". 

De registar aquele singelo facto 
e excelente história que o Zézinho 
proporcionou a uma sua apaixo­
nada que quase a atira para "a 
outra banda". 

É só ler a reVista . .. 

--------------CARTA O 
DO 

IDOSO 
A "Fundação Cartão do Idoso" vai 

lançar o chamado CARTÃO 65 desti­
nado às pessoas idosas com idade igual 
ou superior aos 65 anos tendo em vista 
ter acesso a bens e serviços comerciais, 
médicos, clínicos .. . em condições mais 
favoráveis . 

O lançamento deste cartão está 
previsto para final de Junho e entra em 
funcionamento no início de Julho. 

Os interessados neste Cartão devem 
dirigir-se ao Centro Social de Mar ou à 
Junta de Freguesia e solicitar, em 
impresso próprio, o referido Cartão que 
custa 500$00 mas, nesta fase de pro­
moção, vai custar apenas 200$00. 

HORÁRIO 
da Junta de Freguesia 

SEGUNDA, TERÇA E SEXTA-FEIRA 

19h00 - 20h00 

0UARTA E SEXTA-FEIRA 

10h00 - 12h00 

SÁBADO 

15h00 - 17h00 
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DADORES DE SANGUE 
Povo de Mar é solidário 

O povo de Mar tem demonstrado uma 
extrema solidariedade quando é solicitado 
a dar sangue de forma gratuita, contri­
buindo deste modo para que a Associação 
Humanitária de Dadores de Sangue de 
Esposende lidere, em termos distritais, a 
recolha de sangue, com mais de 1.600 
recolhas anuais. 

Adelino Marques: 
"meta seguinte: 

duplicar as dádivas"! 

Se a primeira aposta "está ganha", 
segundo o presidente Adelino e os objec­
tivos foram atingidos, a próxima meta é 

O nosso Director, Dr. Manuel Azevedo, é um dos dadores da primeira hora ... 

Esta liderança deixa o seu Presidente, 
Eng. Adelino Marques, muito contente e 
satisfeito na medida em que, em escassos 
três anos de vida, já pode ombrear com 
outras associações muito mais antigas. 
Aliás, em termos nacionais, só as associa­
ções de Gondomar e da Maia ultrapassam 
a de Esposende. 

Bambis ... no Festand Vila Verde 

"duplicar as dádivas de sangue". Esta tarefa 
embora pareça algo demasiado alta, não 
faz desanimar aquele responsável já que 
"acredito na generosidade inexcedível das 
pessoas do concelho", referiu ao "Brisa de 
Mar" o Eng. Adelino. 

Centro Social de Mar: 
excelentes condições 

O Presidente, Eng. Adelino, não se 
cansa de agradecer o apoio de todas as 
pessoas nesta tarefa solidária. Reconhece 
mesmo que o êxito depende deste mesmo 
apoio, onde são de referir as Paróquias, os 

(Continua na pág. 10) 

FUTEBOL INFANTIL 

1. º Campeonato Concel~io 
A equipa infantil do Estrelas de Faro 

venceu a primeira edição do Campeo­
nato Concelhio de Esposende em futebol 
infantil ao derrotar, na final, o Gandra· 
por 2-1. 

A fase final decorreu no dia 17 de 
Maio, no Campo de S. Miguel, nas 
Marinhas, equipa organizadora que 
contou com a colaboração da Câmara 
Municipal. As equipas entregaram-se 
galhardamente pelo melhor resultado e 
o muito público a incentivar os atletas 
deu muita alegria ao encontro. 

No final, a satisfação plena era a 
nota dominante, tendo a entrega dos 
troféus decorrido com grande brilho e 
apoteose. 

A noite, este primeiro campeonato 
terminou com um jantar no restaurante 
Bem-Estar, que contou com a presença 
de 300 pessoas em que participaram 
todas as equipas, directores e contou 
com a presença dos Presidentes das 
Juntas, do Presidente do Marinhas e 
da Assembleia Geral deste clube, do 
Pároco das Marinhas e do Vereador da 
Câmara, Dr. Jorge Cardoso. 

Na hora dos discursos todos enalte­
ceram esta iniciativa e o repto foi dei­
xado: "esta iniciativa tem de continuar. 
Se ninguém a amarrar nós não a deixa­
remos morrer", garantiu o Presidente do 
Marinhas, Aurélio Neiva. 

Carlos Areias, do Departamento de 
Futebol Juvenil do Marinhas, afinou 
pelo mesmo diapasão salientando que 
"percmte tamanho êxito estou em crer 
que as 7 freguesias que não aderiram 
estão hoje arrependidas". 

O nosso Centro Social desde a pri­
meira hora deu o seu aval à participação 
nesta iniciativa e foi uma grande alegria 
ver a nossa miudagem - a equipa mais 
nova do torneio - mostrar que praticar 
futebol na sua pureza infantil, sem 
rivalidades e más intenções, é possível e 

{Continua na pág. 6) 
As nossas Bambis deslocaram-se, no 

dia 25 de Abril, a Vila Verde para partici­
parem em mais uma jornada de andebol 
denominada Festand, isto é, Festa do 
Andebol. 

Foram acompanhadas pelos directo­
res. Manuel Azevedo e Paula Cepa, que 
orientaram as nessas meninas em 
muitos e variados jogos que tiveram de 
realizar. pois faz parte deste tipo de festa 
ter sempre cada grupo ocupado. 

BRISA DE MAR 
C .S.J. MAR 

PUBLICAÇÃO 
PERIÓDICA 

4740 ESPOSENDE 
TAXA PAGA 

No final o lanche e as prendinhas 
completam a festa e constituíram um 
estímulo para os atletas que gostaram 
imenso deste dia. 


